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• 1 Vista • Estado de Mato Grosso 
Por aprovação da Maioria abso­ 
luta, flm Plenário, rla Reunião do 
dia 02/10/78. p. passado, encami­ 
nhamos a V. Exa. pronúncia­ 
mento do vereador Noedi Leite 
Larnngriru • Arena, para que 
tome conhecimento dos atos re­ 
Percus,ão negativa praticado pe­ 
lo Prefeito l\!unicipal desta cida- 
de, General R-1, Dr. Rubon Al­ 
berto A bott de Castro Pinto. 
V 
Senhor Presidente, Senl::ores 
oreadores: 

Quem sahe do irregularidu­ 
dos, principalmente nós Delega­ 
dos do Povo e. ficarmos calados 
5tamos nos omitindo e quem se 
omite, é porque consente; e nós 
membro desta A ugustu Casa, res­ 
ponsável direto pela fiscalização 
dos Atos do Poder Executivo, 
absolutamente não podemos ca­ 
lar, haja visto que aproximada­ 
mente 19 (dezenove meses) nós 
apresento mos aqui, um requeri­ 
IRento referente às irregularida­ 
des que vinha ocorrendo na Ad- 
tnlnistraçüo Castro Pinto. ConEc­ 
quentemento este Fábio Plenário 
deliberou que se criasse uma 
"issão de Inquérito Adminis­ 
tativo, a qual fora criada, !ora 
brilhante em sua atuação, onde 

UN 
DI l E I TE 

coustatnro que havia realrnonte 
irregularidades, onde após longa 
data de Rua conclusão por oedl­ 
do nosso ó que conseguimos que 
o loln 1 (prnceRi:n) Reria remetido 
ao competente Poder Jurllciárlo 
para a suu conclusl\o, hoje te­ 
mos conhecimento que o mesmo 
se encontra em tramitação nor­ 
mal naquele Poder fàximc de 
decisão, ms Senhor Presidente 
honrados Vereadores, não é isto 
qu quero nbordar nesta Augusta 
Casa, temos conhecimento con­ 
creto que o Sr. Prefeito ~lunlcl­ 
pal, vPm brbilrárlameate rloml­ 
tinrlo funcionários ou seja pro­ 
fessore Municipais, qunndo o 
mesmo (professor) solicita que 
seja regularizada sua situação 
trblhista. ienhor Presidente, 
Sen !tores Vereadores: Nós onsi­ 
deramos um ato dPssa ncturezu 
o absurdo a b s u r d o s 
pois quero c r e r que to­ 
dos aqui sabem perfeltamenle 
que quando um Pmpregador ad­ 
mite um empregado tem o prnzo 
máximo de 48 horas,.para devo! 
ver toda a documontaqúo do 
empregado, com o eocnpetente 
registro do contrato de trabalho 
com s especificações necessá­ 
rias, toquei exatamento nesse 
assunto por que tenho conheci­ 
mento de um fato que Sua Exce­ 
lência. o Sr Prefeito, demitiu 
uma professora por esta exigir que 
fosse regularizada sua situação 
trabalhista e previdenciária. 
Torr.bl'>m tive o conhecimento, 
ou melhor, presenciei um pro­ 
fessor que se dirigiu a um escri­ 
tório de advocacia, para cou­ 
tra.tar os serviços profissionais 
de um a<lvogado, onde pretende 
mover urna Ação Trabalhista 
coo tru a Prefeitura Municipal, 
solicitando ao Poder Judiciário 
que determine Sua Exa., regula· 
rizar sua situação trabalhista e 
previdênclárie, professor este 
que tem como profissão o Ma­ 
gistério. Pergunto: E os outros 
que uii.o irão recorrrer, como 
ficará sua situação prevtdênclá· 
ria? Não há mais necessidade 
de dizer alguma coisa, ainda 
com referenciu a esse assunto, 

1 MENTO 
LARA <iEIRA 

digo, follzes daqueles funcl;,nflrlos 
e profeEsores que tiveram seu 
contrato de trabalho regulariza­ 
do, quando o nosso Iwnrudo Pre­ 
sidente Vereador ,José Simpliclo 
da Costa Marques A r e n a. as­ 
sumiu a Prefeitura Municipal por 
tres meses, fto esse que o hon­ 
rado Presidente desta Casa nos 
confirma. Não é só Isso Senhor 
Presidente e Srnhores Verendo­ 
res, que gostaria de abordar ho­ 
je para este Plenário, lodos nós 
temos conhecimento que a pre8- 
tação de cnntas munlcipafli, de­ 
vem ser feitas até dia 31 d3 
março dfl cadll ano. e, todos nós 
Membros desta Augusta Casa. 
temoR conhecimento que nem 
sequer os Balancetes de julho do 
1977, para cá foram feitos. isso 
não é sómente nós que falamos, 
o Acórdão n° 685,7%, do TrIbu 
na! de Contas do Estado de Mato 
Grosso, nos confirmn, o qual deu 
um prazo 411 3o dias ao Sr. Pre 
feito para cumprimento de tal 
exigencia; Nós Sr. Presidente, 
Senhores Vereadores, pergunta­ 
mos: Será que já foi feita a pre­ 
tação de Contas do Exercicio de 
1977? para ser encaminhada ao 
competente Trihuna!, para o devi­ 
do julgamento? Não sahemoG. Ouem 
poderá nos Informar'? O Tribunal. 
!\Ias Sr. Presidente, Sr3. Verea­ 
dores, não quero que seja feita 
tal consulta ao Tribunal, apenas 
requerer a Mesa, ouvido o Ple­ 
nário, que se comunique ao Ecni­ 
nente Governador Cãssio Leite 
de Barros e ao nosso futuro Go­ 
vernador do Estado de Mato do 
Sul, Governador Harry Amorim 
Costa, para que o nosso atual e 
futuro Mandatário Estadual, te­ 
nha conhecimento dos atos de 
repercussão nagativa. para o nos- 
so Partido e para o nosso Povo, 
dotl "a.tos" do Prefeito Municipal 
de Bela Vista. Requeiro alada, 
seja envi:i.do às: !lutoridades 
acima citadas, uma Cópia 
do Inquérito Administrativo efe­ 
tuado pela Comissão Esnecial 
que se enconlra em trâmite Ie: 
gal, no juízo desta comarca. 
desde 14 de março de 78, e que 
seja oficiado a delegacia do 

Trabalho. 010 Campo Grande 
solicitando que se envie à Pre­ 
fo!turu uma fiRc liznçflo trubn­ 
lblsta, como tambóm, que seja 
oficiado ao Representante do 
Ministério do Trubalilo .\fuolclpul 
nesta cidade. 

'enbor Presidente, Se­ 
nhoMs Vereadoros: Aolell de eu­ 
cerrar minha. palavras, digo 
que confio em meus nobres pa­ 
res, para aprovação deite reque­ 
rimento. por t1er urna relvlndl· 
cação justa, onde arlrmo com 
certeza que os delegados do 
Povo Belavlsten e, que ocupam 
a Tribuna desta Egrégia Casn 
são homens de bem, consequen­ 
temente não lrüo so ornlllr em 
dar seus votos de aprovação, 
onda oreteodr.mos defende!' o 
interesse do nosso Povo que nos 
confiaram esta Tribuna, defon­ 
der o interesse do nosso Partido 
da nossa Comunidade e do nos­ 
so Grande Brasil. 
ala das Sessões da CAmara 
Munícipn.l Bela Vista Mt, 03 de 
outubro de 1978. 
José Simplicio da Costa Marques 
ARENA Preslrlento 
Noedi Leite Larapgeira - ARENA 
Secretario 

Nota 
Reda 

ARENA 

da - ' çao 
O requerimento da vereador 

Noedi Leite Larangelrll foi apro­ 
vado pela maioria nbsoluta em 
plenário, com as emendas dos 
vereadores "ELY A. BARBOSA" 
e Afonso D11.lon Nunes Leite. 

1) Comunicar à. Delegacia 
Regional do Trubalho e!Jl Campo 
Grande, solicitando uma flscali­ 
za9ão trabalhista na Prefeiture 
Municipal. 
2) Que fossem enviados cópias 

do inquérito administrativo quo 
se encontra em trâmite no forum 
local, aos senhores Governado­ 
res Harry Amorim e Cssio 
Leite de Barros, para que tone­ 
me conhecimento dos fatos. 

ADVOGADO 
€€R3PI O33)O- Rua 3 de 
Outubro (O La) DA 

C1A±12A) 
Bela Vista lato Grosso do Sul 
---------- 

Dr, Carlos Edy Sá 'fedeiros 
OAíl- Mt. 616 

Dr. C yrio Fale ão 
Advogados .. 

Causas - Civis Criminais Inventários. 
Trabalhistas 

Rua Rui Barbosa, 2774 C1 Fone 4-6688 
Campo Grande Mato Grosso 
lua Sebastião Crispin do Rego 319 Fono 1 Bela Vista - Mato Grosso 

RESTDURINTE 
CASSINO PARAGUAY 

Ambiente Seleto • Bebidas Nacio­ 
nais e Importadas - O ma.ior atrativo da 
fronteira Diversões Som. Visite Bella­ 
Vista (Paraguai) e conheça o RESTAU­ 
RANTE CASSINO PARAGUAY. 

Bella Vista 

IG-LAR. Comercio Joveru de Mato Grosso- 
. do Sul" Basta levar o seu documento- O seu crédito é aberto pelo já Famoso Credi Big. S J sem Fiador e e t 1 e.· e,m uro■ e . • . voe em ano para pagar, eu disse BizLar Conee _ 

sioário Ultragaz entrega automática plantão aos domingos j 
riados troca de botijão pequeno Assistencis técnica permanente 

Seção de peças especializadas 
Rua Vereador 

Paraguai Jardim - Romeu de Medeiros S/N 
Mato Grosso do Sul 



IA a 
Câmara Muni i p a 

J>rojct o cfo Lrl 1 
Autor Ntvaldo dr H1rrnR Vorrador 

,\renn. 
"Fina o Quadro de Funcionrlos 

dn Cllm rn ~fonlclpul" dú outrnr, pro- 
v lflêncltrn. 

A CO.mnra ~'hlnloipnl d Belo Vista. 
Mt«, Aprovou e eu, P;efeito Municipal, 
Rnnclono fl <1Pgl.!lnle Lcd: 

Art 1? Par execuçio dos nervlços 
nd1nlnlRlrnllvoH havl'\'Ú na Ctl;nnrn ~!uni­ 
clp11I o po ,w11I fixo tLh'1lxo clrHcrlmlnado: 

1 GargoH dr Provimrnto rm Co- 
miRHllo 

OI Dirrln1· Exc•cutivo CC1 
01 GhPfP do . rrv. ,\<lmln1Rlroçl1o CC2 
01 Clrnfo do SNv. rlC\ Fin11nçnf. C'C2 

li Cn.rgns de, Provirn1•nto~ Efr,flvofl 
01 Oficial rio i\clmlnlAtriH,'110.. Nl\·pl 20 
01 Co11lnbllisl1t Nívrl 20 
01 Srrvrnt Nívrl 10 

A rt 2° - O!l vnlorr11 monc::als parn 
os slmboloa p nívrls n qu1> !'le rrfe>re o 
Art nnterlor. s!'ío Ofl fixodofl orlo nnexo 
1, tabelas "A" e ''B". • 

\rt 8% as cargos de provimento 
ef!'tlvo, prPvistos nrsta Lei srriío npro­ 
veitndos os ntunis ocupnntes que rozem 
de establ\ldnde funclonl, assegurados 
os direltos Adquiridos. 

r 

de 
o 
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Vista 
PRONUNCf ':IIE:-JTO 11dtova dn Capoclc!ndr de Pn nm nlo. E 

Vereador NIvldo d3 Barros . ARE!A ho!e. todo +ndividado, implemente. por 
,\ Cllmarn ''unlclpol de Bela VIA· buvcr e derllrndo o Ai:rrlcultura e qur 

tn - Estnrlo rir> 1vfoto Oro!!SO. por o prova. por rnzõvc. totá1mente _tetas +u,""; 
erro unllnlrno do Plcnárl'> nn Reuntfío do ade, "NÃO COLHEI intempérie • 
dia 2;;10!)/78, vrm re11pcllo!!flm11oto dlíln!r Apnrrco a snlvncJo, inlltulncla !lfl. olu• 
dr V. Rxl\. reivindicar, pnrrt deci~ões cflo n· 373 • R, oro Cealrnl, co~ced~~ 
ncct11-Rúrlas e urgente ti. regularizncão do-lhe malõ 2 (dois) ~11011 de proz~. e' 1 
crerllfinancelra do Agricultor desta Ro· n obrlgaç1!.o M onR1-u1r. hoje n vista. ll 
r{ifío. ílAnoolárldo " r\P li) DE OE PAOA.- 

1-Em oxposição de motivos. /ENTO', ert atingindo uma escala 
Pncamlnlrnrln Sun Exa .. o Ex; Sr. MI- crescente, em rnziío dos comproml!lROS 
nl!ltro cln Agrlrullura, DO. Dr. /\lyirnon já nsa11mldo~, allnge um montante. tão 
Plinelli, através do Ofi<'lo n,.t13/78. C'~f., grnnde, qur chegnmns a perguntar: Qual 
rl0 2Q dP agosto de Hl78, onde expunha· 11erlu o i\~rlcuttor que a trria? ... Poucos 
mos n Su11 Exn. A falta rle pngnmento, foram OR que n tive-rum. :\ capaclrlacle 
om tempo hábil, por pnrte do PROAGRO, de pngamento, tirou todas ns condições 
rios 80 , dos financiamentos efetuados ds Agricultores desta Região, de efetun­ 
polo Banco do RraRil S/A, Agêncln dPstn rem o Peu planllo. haja v!Rla que ntt­ 
ciduc!C'. pnra cttRtrlo do plnntlo ele lavou- hojP 1<Ó tlvP.1111111 libi-racão dr 4 (quatro) 
ra, eRtnas frustradas dnsdo 1975. Expué financiamentos pr.ra a agricultura. e ~a­ 
moi; Ainda que rstus &oluçõPs só clÍegA· bemOP dr divrrirnR nr~ROII'- que drntro 
mm rm Rela Vista, nos meados de 1978 o ie sua« passibilidades prpraram n ter­ 
por lntel'fPrê,,cla elo Preslrlente do Sindl- ra. e não con,egi.:frRm flnanclamflnfos. 
c!l.to Ilurnl dr Reln Vista, que fôrn a estão a contrair dívidas rom partlculnrPs, 
Rrai-illa r a Siio Pnulo. ,Tunto ao Banco para. i;e por v2ntura colherem amenizar 
Crntral - Brasília advP.io a explicação o projuizo. 
de q~e lá SP ignoravR PSI<· ELtrnso 1, que, 4 - A claR!lP rle agricultores de 
possivelmente, deveria estar parado em Bela Vista. ei;lá a rspernr por uma BO· 
Sfio Paulo. Lá eslavn. Foram 1>gl\izndo,; luçiio imPrliatn de V. Exn., única pessoa 
e aqui chegaram. porêm, os juro!' fica- que nos rest a pelar e que tem eo­ 

Art 4q OA Cnrgofl de provlmt>nto rnm sob n re,ponsabilidade do Agricultor nheciml'nto rios ploblemns Nacionais. Atra· 
l'!ellvo. vngos 011 que vierem n vngnr, desde 1975. vés esta tribuna. o faumos com fé em 
serão sempre providos modinnte prévia " • Sr. ~!inlstro. em nossa conclu- Drus e nos homens de bem que dirigem 
aprovflçiio em conruri:o público de pro- siio. havíamos sol!cilndo. fosse apurndo o destino de nossa Pátria Deixamos 
vas ou <lq provns " tltulos. o VMdndriro resnonsávt>l pPlo atrnso do aqui registrado. nosso VE"P.ment" proles- 

$ Unico Aplicam-se aos concursos pagamento Nilo fomos ateaàidos. E ... 011 to em razão dos juros debitados 
relizdos pela Cmnra 711unlcípnl as juros continuarn a onerar o de;favoreci- à r e s p o n s n h I l I d d e 
Normas GPrnl;; Regulnrlorn;; dE> conrur- cio. Solicitávamos n!ndn, os juros fossem do luvrarlor dPsdc H!75, purquP o Proa­ 
sos ndotacto-. nelo Executivo Municipal imputdos ao responsável pelo atrnso. gro. niio curo príu com o contr11 to. Jiqui- 

Art 5° A« a.tribuiçõrs. rPsponsnbi- dr vez que o Agrlcult6r, antes de ter dando sua responsabilidade em tempo 
lldarles o demais carncteristics de cndna seu financlameat0 liberado em crrnta ror- hábil, núo podo ser ncelto num País co­ 
cargo serii.o ei:pPcificndns Nn Regula- rPntr. jú hnvia pngo a taxa do PROA- mo o nus~o e é defendPndrJ os Interesses 
manto a ser baixado pelo Presidente da ORO. Sendo que este não cumprir11 com do nosso Eminente Presidente, não ser 
Câmara Municinnl. traves de Resoleo. o Contrato. conhecedor desta injustiça. é que apela- 

~ lJnlcn As osprc!flcncõP!l <lo nr. 3- Recebemos da Assessoria de mos a V. F.xn ., pra qne tome as devi- 
go compreendrrão. pnrn cndn um. nlém Credito Rural do Ministério da J\orfcultu. daR providências e faca cher ao Ex­ 
dos outros, os seguintes elmentos; de- r, _0 Oficio CAE n,. 00255, do (2/09/78, elentíssimo Sr. Presidente Gal Ernsto 
nomin'lção; descrleio sintética dns atri- assinndo pelo Exmº. Sr. Alcyioae de Geisel o nosso nnêlo. Temos certPza, uão 
bulções fl resoons?.bil!dndrs. ext•mplos Souza BernardeR, no qual nos comunl- flc_erá sem solução. O Proag:-o não cum­ 
tipicos de tarefas, caracteristicas espe- cou haver tomado llf'- devidas providên- prmdo o contrato. é taxativamente 0 
eins, qualificação exigidn e formas de c1,1;;, e nos informou, do cumprimento d responsável Portanto que ele arque com 
recrutamento. IlPsnluçüo n 373- Banco Central. Coa- a responRahthdadfl, e p<1gue os juros 

Art 69 Os cargos isoladog clr pro- foi'IDP nos rel&.t!l no Ofício srriio conce- contratuais dehitados no Mutuário 
vlmento em ComiRRii.o. mrncion?..dog no did~s prüzr;s especiais" compatíveis com 5 - Quanto a giliz1cão do Proa. 
Art 1°, so tos da Prosilêncin cm ?or- u cf!pacioade dP pnoameato de cuda gro. referente a safra de 1978, 006 diz 0 
tor!a. dAvendo a escollrn recnir Ptr. :ilutuário" 0 que julg;, dentro de minha S:, Alcyone haver tomado as provlliên­ 
pess a que ;atis!aça os requisitoR gPruis v,_i\. filo&o!ia. haver ido multo t&rde. Quer c1as E>ntrrtanto o p o. ara investidura no serviço Público. ~ ' • razo para a pro:-ro- d1zi;:1·, e.:n 1975, o A

0
rrr1·•·ultor não neces- gnçao e,nqundrndo na R•soluc- 0 373 s 1° A contratação de quo tratR o ~ ' • ao D Art anterior, só poderá ser e[etuadn, ..--~---------:,------~ terminará e 30/09/79; o plantio rias la: 

quando niio exi@tir concursnd~ paru exer- ---' IRg Ouras que já teve inicio. a fase de fi. 
cer as !unções. · nanciamentos já está prestas a terminar 

e grande partE> dos assistidos estão a 
esperar pel~~ soluções do segura:lor. Por 
sua vez lógicamente, não poderá abrir 
crédito a qualquer mutuário que estiver 
pendente com a safra 77 /78, cujo prazo 
temunou a 31 de Jul. 78_ 
. . Sala das Sessões da Càrnara l\lu 

nicipul - 
1798. Bela Vista Mt., 25 de setembro de 1 

A J ºrsé _irnplicio da Cost& i\fa;:ques 1 
rena residente 

S 
~edi Leite Laran:eira , rena ecretárto i 

$ 2 Dependerá do presidrnte !la 
Càmara Munkipnl. de solicitar autoriza­ 
ção para ofetunr as r.ontrn tnções d~ que 
trota o Art anterior, ntrav de Resolução. 

$ 3° 0s contratos só poderão se­ 
rom <,fehJados com o prazo mínimo ele 1 
(um) ano e só poclerti ser pro:-rogndo por 
mais umu vez, desde que devidamente 
:rntorizl'do pela Cumaru Municipal, atra­ 
ves de ReFnlução. 

Art 7° O Horário Normal de tru- , 
balho dM [unt'ionárlos riu Càmnra M1rni­ 
cipal. não poderá ser inferior a trinta 
horas semn nu 1. 

Arl 89 O Regim<i ,Turidiep do 
pessoal da Câmara i\Tunicipol será o 
mesmo adl)tado puro o~ srrvidoref. do 
Exer:ulivo :\1nnicipnl, inclu,ive no quC' tliz 
respeito aos Direitos, vantagens e deveres. 

Arl 9° O PresidPnt<! mAndará abrir 
em ficha própriu1,, 0s aSRPntumentos 
relativos a vi<la funcional de carln [un­ 
cionárlo do poder Legislativo. 

Art 109 Esta Lei entrará om vfrror 
a contar de 1 ° de fevereiro de 1979, re­ 
vogadas as disposições em contrário. 

ala das sessêes em Belu Vista, Mts. 
25 Set 78. 

l\ivnldo de 'Knrros 
Vereador - Arena. 

Tribuna da 

l - SE~iAt ARIO 

(20/2172) 
. r: UND A Ç ,\ _O h-nldo Pereira 

Adm11115õtr:tçao Reclac.10 e lmpref~ão Hua 
Duque de Caxias s/n Bch VisLn )1 . C:x. P. 23 

EXPEOlENTE 
Diretora 

~lnrin Eneln V Perciro 
Editor 

lmldo P.-reira 
Chefe Departamento Comercial: 

Ah·nrn l'creira 
Gerente 

nélio Guedes Corrê11 
legi-tro Titulo- e Documentos 1022 CGC-ME: 
0.l.?,.ll:l66l00Ul-90 lmc. EsL !305923-1-3. 

ASSlNAT HAS 

Bel~ . \i,tu -·--···· CrS 250,0U 
Municipios Cr$ 300,00 

Observações O- artigos publicados com 
a-inaturas dos autores não traduzem necessã 
riamente a opinião e pensamento do Jornal. 
ua publicação obedece aos propósitos dos 

debates dos problema- municipais e de re. 
fletir as diversas tendências do pensamen­ 
to universal. 

Para Deputado 

João 
Estadual 

da Câmara 
(TOTÓ) 

•0 03 
1 

,1<"" C' tio~ lon o, 
Por! dor li n C'11rtrlt1 
ldrntld,td<' o 50796, 
IC 15301 1328 xtravou 

«u Ca:-teira de Motorls 
ta Prof«ionl PFC2 
Pronlui'rto N'.o ~Glíll 
e pedldn em 180473 

Publienço que [z 
para obtenção das 2as 
Vins. 

J,'ornm '.\.lrnvlndo, n, 
documrntos cf(' Hnrullo 
Rob{>r(I) RodrlguPs: 
Titulo de 8Irllor, "artei­ 
ra rl Id0ntlclndc-, C y. 
telro de Motrist4, • \li t 
\1lllt11r, CPF, Documentos 
do Fuse 1,500 em nome 
de Atnliha Ferreira, pla. 
ca FF 0302 Gula Lopes 
ria LR,:rurH1. 
Pub!icação que se [az 
para ob:enç/'lo rln 2.M 
ias 

.JOflé Vieira de Medeiros 
Neto, extraviou sua Car­ 
teira Naclon::il de Ifablli­ 
toçfío PGlf 200.0.1:í 
f.xpedida p ~ I a 31.li. 
Ciretrun de Gula Lop ~ 
da Laguna 
Publlcaç!!o qu" F-e !oz 
para obtenção das 2.a 
Vins 

Diana :'l[nria Erkr:rt 
Ca YP lhe Iro extraviou o 
Cerlíficad,, <le Proprierfa­ 
de do Veíeulo sendo 0 
aº 0047680 

Publlcn ção que ~e faz 
para obtenção a 2 via 

Hugn Hu:-oldo Fer· 
nandes extrn viou uma 
bo!E:a preta com os rlo• 
cumentoR: Carteira de 
Motorista, Cnrteira de l 
dentidade, Ctrti!icndo de 
Reservista e CPF. 

Do.::umentacão de 
um jeep cor azul em ~c,­ 
me de José Medeiros Ne 
to com a chapa nº EF 
020fi - Guia Lopes da La­ 
guna. Publicação que se 
faz para. obtenção das 
2ª5 vias,-,. 

Izauro Marques de 
Araújo extraviou sua 
Carteira de Identidade e 
Carteira de :\fotorista. 

Publicaçãn que e f~~ 
para obtenção das 2 
vias. 

O Clube Recrentl· 
vo Estrela do Apn, rará 
realizar às 20 horas dO 
dia 7 de outubro, ne s" 
lão do Grêmio Pedro 
Rufino. a coroacão da 
sua rainha. A~ candidll· 
tas Solaage Moraes, \~; 
ra Gonçalves Bertols! 
Jeiaaiaa Pinto da Sti\".S, 
estlio em ampla ca;np!l· 
oba_ eleitoral. . r 
Após a Cerimonia _,' 
coroação, seguirá o b-0_ la, animado, pelo co!%, 
to Safári Sto,...-. Iagre••r:i 
e venda de mesas. co~ 
o Srº Valério Peobíl 
Peiha. ão esgus 
do as entre,.,.as dos 'f1 , 
los ãe s&iG ce$ 
tos aos Senhores. JçJ. r' 
Puelra, Anselmo oP 
P V---16•-io - • 4. 
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SUCESSÃO DE CASTRO PINTO 
(fllll ,, 11111!0 íll'i11111. li TI' p,tl,li!-1111 11111 
artigo, nalisando política municipal 
;- t' n 111 t' li I li li d O 11 111 Í n I n, 
th'fHH1•,·ido f'IO C11wpt1 Grnttdt·, por 
easiio da Convenção da Arven. 5erun- 
,ln j • • r n u i -4 t"' d i I n cl o t4 ,. 111 
Co111po (;rnnd,·, f' p o r Pt'MIHlas 
presentes à Convenção, o prefeito no­ 
meado de rela Vista, Huben de Cstro 
p j li I n, I' O A 1' li Í j I Ir íl, 
.,f r1115o, r1111rlicln10 n c1111di,luto n rlt·· 
p11rnrl11, l111vi11111 rMl(Hrlo II íirlrn rh• i11,. 
ui~·Go no p,1r1 irln. 
O 1m·Ít·itu tH11rocnrlu r),, llrln Vi•tn, ,,.. 
,lon 1111H, t';1r1n 1) 'T'rilt1111u nfirm1uHlu 
'J11r 111110 f•rn '',il 11u·ntlrn, i11,rnrionic·,· 
de espírito mesquinho que encontra 
1,n1i1ri,l11 ,. er(·tlilo nu Trih1111u tlu Fro11- 
1rirn. Di:--J.ic• ni11rln o JHf"Ít•itn 11t1111c·1ulo 
que os conceitos emiti«lo no citado ur. 
11e,o, refletem fielmente o caráter a 
11rr,01111lirlu1i.- dn nulnr ljorunli•ln h11I• 
do Pereira). Esclareceu que não disse 
1111,ln, 11i\u pnrtil·ipou dt• rrndn, niin ru~· 
gou nada, ,:nfi111, qu,· a 1101fciu in'-l'ridn 
r111 11 TF l'rn l11verl1lirn. T11d1, iRtn p11- 
blieamos a pedido do prefeito 110111t'rHlo 
simplesmente porque temos compromi+­ 
!t1 com \1t•nlndr. A \'~rrludr- ucirnn tlt• 
tudo. Quanto n npolu,-:ir. de- '"llU'i nLrns 
deixnmo'I <lc puhlir-ur porqur n ,1,J.?1\111to 
em pnutu, ,. que llrn dizia rt>~prico, t•rn o 
fotJ ·•rnntccido Clll Cnmpo Grande. De­ 
de que franqueamos s nos páginas 
pnrn o devido esclarecimento do prl'l,·ilu 
nomeado, demos o assunto por encerrado. 

00 
DL\HIO DA SEnnA 

~ln•, num11 prov11 ruhul, ,!,· que o pn·· 
íclto nomcndn não hu11;rn\'lt !-Ítnplc:i;1mcn. 
te esclarecer tal assunto, mas, rir uma 
oportuniclndt' pum di,conlur do foto tle 
que a Triliunu tln Fro111,·irn \'l'III hntn 
lbondo pnrn o •\ln •uccs•i111 ( u qur é, 
rcolrnente o deseio da mnioriu ,)os pn• 
litil'o!I, rl;s!-r prolÍ111oru. etc, t•lc de- ílt•l11 
\ illltl,I o pn·frito nnnll'nr1o, c-m mat{·ria 
~l~n uo jornal Diúrio du ':irrrn, de 
·~7/9178. uuvunwntt', voltP11 no nsi.unto, 
pubHcnnclo n 111c.:11rn curla tp1c cnvi3ra 
no nosso jornul. 

00 
COMPROVADA A JNTENÇAO 
do pn·f,•ito nonwnclo ,1,· Scln yts­ 

a, de is uma vt·z, bu'--<'Or dcne:::nr o 
hosso jornal e a pessoa de nosso Editor 
lesponsável, voltamos também no as 
sunt<,, e dc,tu feito com o c~pírito tran· 
quilo d,'" quem está cumprindo ttru de· 
'Cr civico. C:o:-tnrinmo~ de saber, e n 
rnntérin puhlirndu 110 Diúrio dn 'crrn. 
foi Jlhf!.J c1,m dinheiro dn rrefriturn (ou 
•ejn, DO P0\'0) ou eniu ,lo• bolsM <lo 
Prefeito IHHncndo. r•rin interessante sa­ 
ber. 

r- 

n 

t) povo gostarin que sta situa,do fosse 
t••·litrPcirln· 

l\fuiloJ.t outrn, faroi podPri11111 "er 
ritndo,, princip11l111rnte n, )ij!,1do, 8'l 
tra1nmP11111 quf" prefeito nomeado de 
[ela V jt dispen os que não 
l'íJ111·orclr1111 roni n '"" pollticn. 

A •frit· clr arti~<Js que e@ln1110, pu• 
hlil'on,Jc, P,11 u 'l'rih11no d11 Fronteira, do 
11<1J11Í11nrlo!l A 8urt·s-.f'iu ele Cn~tro ·Pinto. 
lm,cnn, 111orivnr n clo,!e política e oíere- 
1·,•r rnhsldin, ,ulio,M ao futuro Gover· 
nador Harry A. Coun e no futuro Presi. 
dt·11te ria Urp(,hlicn. Cnl. Joao fl. Fii:uei• 
rrdo, desde que scjnu1 mantidas n1 re• 
ras do jogo-prefeitos nomeados-ms qurei 
rn Ot·1u 'I"" l'R<e ,·rltériu rle escolha ,rjo 
n11ulndo parn que o povo com anua voz 
c:.nhr-rnno poi;11n e,coll1er u f!'r-u prefeito. 
O prc•Íl'Írn rH,nwndn ,le B. Vi,ta, prde rt• 
JH'Ílo. inu'! ni\o n•~prila o jornal, U.!Sill1 co- 
1110 nftn r!'spri111 o trnballro ,1(,, irloall,101 
,ln C'i1111nrn Municipal, que nio possuem 
\'erhuJ:; 11r111 pnrn u111 cnfl-1.inlto e enjoa 
i,ulirnc;ür" tnc-rf'C't'lll qun,r gempre o dc11• 
caso do Executivo, 

Elo1dn111oc, por di,·cn,u \IC7.C8, o 
trabalho do prefeito rrnmrnrlo rle Deln 
Vlstn li11•tnlnç,10 ,ln TEl.EM \1', <:E\fAT 
e ••·lor ecl1wacio11al) o que não podemos 
elo:.rinr {· n ~nn nti1udc poHti~o nem 
•rrnprr ronrl11.rntr ,·om o seu passzdo 
hi,t6ricn" Se n wo Atlmini,iroçno é 
ron•idero,in regular pnru <,ertn parcela 
da população, parn oulrn, é uma seqnen­ 
eia rlc,·rro, (<,n•o• <la• fomosa• Procinho•l 
O hem púhliro dc,·e ser sempre o ,o­ 
hrruno objetivo na poHtica, mas, olé 
qnn n Comi.são E,pecinl rle Inquérito 
termine, algumas dúvidas pairam sohrc 
n ntunl .\rlmini,truçilo. Co11•idcumo1 
o prefeito nnmrarlo rlc Belo Vi,t•. 11111 
homem Íntegro, que pauta suas atividdes 
prlR hnncFtidnde, mas ramos aguardar o 
de«fecho da comiFPílo, poi11 os nobres 
, t•reoclor,•1o. não eão moleque~ r muito 
menos possuem o ,·i-pfrito mesquinho e 
perseguidor. Mais uma vez repetimos: não 
<ºOlllJ>;ct,rnmn .. com o poder em D. V. e por 
iss o :-oírcntc,c; rt"prr.!-{1lia;:.; ntio concor<ln• 
nH>'- com n politicn do pn·fcito nomenclo 
,!,· llrln \'iFtn, e rl,·ntro da Lei e da ordem 
prncurnr<'mos contribuir para que o seu 
t.u("e:õ:-or Fí'j:l um homem nío1to ao diá­ 
louo pni• n íin•li,lndc maior da polh,cn 
é SEHV!íl. 

[ 

Esta coluna é publicada 
simultaneamente nos jornlll!i 
Tribuna da Fronteira, Corr~io) 
Jardínense, Jornal de Bontto 
e Trihuna Murtinhense sob 
a responsabilidade do J or- 
nalistu Ivaldo Pereira. 

00 
l'i NCA FOI NOS A INTENÇAO 

mac-ul11r o "passado histórico" do 
prcícitll nomenclo ,lo Bela \'i,10. Nüo 
toucordnmo!I é com o presente. E rom 
•un maneira de fazer polític:t. Pnru mn· 
ior conhecimento dos leitors, e pura o 
bem da verdade, citamos algumas parti 
cu1uridnrlt'1o <ln ndrninli.tra<,,·ílo Cni-tro Pinto 
d_e:conbc-cidoa pe)n ~ronde maioria silrn· 
1osa: 
il) O prefeito nomrn<lo, tptt· é médico, 
t:crta fci1a ofcnrleu com :,:ritos umu. FC• 
nhora •rh"iclo 'l"~ lrnvin ido à l'rt•kllll • 
'a para um acerto de contas. em como 
Ulêclico nrm cotuo ca\"nllu•iro, o prelei­ 
' nomeado respeitou u citada senhora, 
Jure inclusive jí prestou depoimento_ O 
Foruiu de U,·ln Vi:ltn, (No dia sc:.:_111ntc 

de !Un "entrcvi~ta" con1 O prefeito, n 
'!-t4nh,-..rn ci1ad11 r,nnho_u nenê). V. 
'2» 0 refito nomeado de Bel "? 
ro1rpc1t rnm o pre!liclentc do Diret no 
"'.Juicipal de Arenn, Fiori ~turunn: rotr . 
Peu coi a maioria dos vereadorc..,""" 
Areno1: romp~u con1 o Dcputndo l ,o: 
!g tsr: estio. 6ii6cai«ntç_""""" 
itra@ao Castro Pinto um desa , 
3)T • r· . , d , bene •· ".ntou run1r urna 1rm~1 t,;: 1 • ü 
lamento d e arroz p o r polu' 
l•ic) n que motivou, por par- 
' 4s r«trás iras., a, P{"";,2"", o aos políticos, em Brailia, liga • 
:tou.a rc!{iUo. . . 1 f u . o 
I) E: foto por dcmai, conhc~H O 1 
trvf • d I B ln y,.1a é umn 
Tito nomado d""! aceita o 

},Toa de "geio difícil. _?"esdo 
«logo e filar com o prefeito ", 

~- Bela Vi,ta é quo•e imf?o,ehe 't ué- 
5) Uma Comi»uo E.•pcc111l de "3· 1 
rito t:tit'i em pleun a.ndamc1HO, a ped o 
do ver,d 'oedi tarsngcira, p" 
d I nuno e. 1·' e" pela maioria cm P e d de llda 
isso, o prefeito nom",,,ens e 
ta é acusado de u-ar _, fazenda 

hiquina- para trabalhos em u+ "" 
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!!.DOM IRO 
·º 1'i19 

rnABALHO - EXPERlfNCIA 
HUMANISMO 

A PEDIDO 
Pelo bem-eslar ~a Populacâo 

T etsu Arashiro 
Para Oepulado Esladual 
Arena • li.o 1104 

ettf 
D.: 19óJ u 1966 cdc.u11ou e con,truiu o (,,.1.1'"' ck 
De 19<,7 a 1970 idealizou e foi o responsael pela onstru,ao ,, 1, , l '') ,J,o P ·dc11 ,i '"" 
(MoréMO). . , , • , 

1 D.: 1971 a )972. Ocput,1do Estadual (o m 11\ \(11, Jo cm C.unp,, C,r. n ,,:) J r,~ ,,mie t ,l 'n• h• 
são de Conslilui :ui e Ju,1i , representando a A, ,·rnhlr,.1 1,,,-c,l.,tl\,1 cut '·"' 1, c,,·1,1,,-. 

De 1973 .1 1976, prrk.•o de Campo Grande: 

Crio.t O f"NOJJ 10 \\.L\f Ctt:ru. dot !O mil rr- 11\A.' JlltucHda.., n• 
U.f'CW Mur.Jd;,aJ de )AOJlO no\ ,-t"forN n l,«>-,:id,J(lr ,.t.,: •• t •<"· 
ta,ao, etaur io, ak, ado, material didato, rrraao t rport +9, 

Com,1rui1.1 o Miai -Anel kodoiario, on M qa metros« 4 fia 
de tr»fgo. 

Qua..w: 1rip6rou ■ p•tl:mr:t1Ul(•o ll..dahin da dd:adc. 

Coo~u u • primf'in malha de trifaço rural de upo 
t,rude e abriu MOO quilo tros de rodo ias de prodos, ao, 

Coa st ruiu mais C"!l-t..-i.J,,"~ do que a orna dos qo j.,. nbll•m n,1 ~ Utadf-. 

Trili«ou a rde de agua quadruplou a dr rotos. 

Colocou 7..500 lumlrl»Ô:H ~ upordr rmrrurio.. 

1-1.i,.nlou I? mil anurM trn MV(na., J 11tvJ.. 
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ll PEDIDO 
DEPUTADO 

Agapito 

1227 
de Paula Boeira 

INTEGRIDADE 

ESTADUAL 

EXPERIÊNCIA 

A PEDIDO 

PnRn DEPUTADO ESTIDUIL 
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RUDEL OU 1121 
Uma Força Pelo Povo 

Canaã Hotel e Churrascaria 
de PACIFICO SILVA BALTA 

Apartamentos Ar c:ondiclonado Quarto, 
para easai1 e Solteiros Refeições a 
qua.iqu1rr Hora - Hotel Classe «A» 

BONIT1J MATO GROSSO DO SUL 

A PEDIDO 

P a r a Deputado 
Estadual 

Washington rado 
de Souza 

(MD J 
COM PLINIO E 

,, 1221 
WILTER 

PARA OEPUT ADO 
ESTADUAL 

REELEJA 

Horacio (erzósimo 

N.o 1132 - IRENI 



B«la VI»ta 

Governador 
Beneficia 

Servidores Estaduais 

INDICADOR 
Dr . Jo lon M. Peixoto 
-Advogadt?- 

O governador Caslo 
L. de Jltlrro!!, itl nd •ndo 
a lnúm roa p dldo11 que 
Ih for.m dir!idos de 
todos os recantos do 
E'nado, resolveu reque­ 
rer llO Mlnh1tro R lntor a 
desl11lêncln dn r\l'J!lllçfio 
tio ln •onsl.iluctonnlidodo 
que forn prenuntnda no 
Procurndor Oorul dn 
Ropúhllca o ou l r u a 
Emoudn Constltuc:lonal n 16, promuladna pela 
Aesombl6la Lelsltiva 
do Estudo. 

Esta justa e espe­ 
rudn provlc)l}nola, fruto 
da Iara compreensão 
de Suo Exccl6ncia, aó 
a o tornou poealvel 
graças a Emenda Regi­ 
mental nº 7, do Supre­ 
mo Trllrnnnl, que facul­ 
tou o desistência do 
urgulQúo a ló à véspera 
do julgamento. 
O req11orlmonlo, provi• 
denclndo pela Scoreturla 
do IotC?rlor JuRllça, foi 
onvindo a Brnsílu, alru• 
vês da Represcntaçüo de 
Mato Grosso que enena­ 
mlnbou o pedido a nossa 
E.'l:colsa Corto do Justiça 

Túo lo g o ooju 
homologodo o pedido de 
desistência o secrotó.rlo 
Domingos Súvlo Brun· 
dão Lima terá informa­ 
çõos mais pormonorlzn· 
das sobre esta medida 
do grande alcance pura 
todos os servidoras os­ 
to.duais. 

e UBal Civis 

Rua \.o de M'nlo S/N- Jrdl - Mts 

Dr. lv 

Crlmlulft 

ADVOCACIA EM GERAL 

Voluntários da Pitria, J76 - Fone 210 

Bela Vista 

A PEDIDO 
PARA DEPUTADO 

ESTADUAL 
Valeir Resende 

-- - __ .,. 
M D B 
N.o 1226 

Mato Grosso Sul 

F II IUIIIIIO 
-MÉDICO­ 

Consultório 7 às 11 ha 
16 às 19 horas 

«IPEMAT e INPS» Posto 
de Saúdc:a e F.unrural 

12 às 15 hs 

Dr. íltanasio 
Advogado 

Cuusns Civis, criminais, Comerciais. In­ 
ventarios e Partilbns, Regularizações de 
Torr:is Juuto ao Incra Etc. 
Av. Duque de Caxias, NY.o 788, Jardim• Mt. 

Fazenda 2 de Ouro 

José 

Gula Lopes da Laguna 

Neto 

MI, 

Dr. Olavo Monteiro 
Mascarenhas 

ADVOGADO 
O A B/MT 1615 

Causas í;ivio e Criminais 
Rua Antonio João, 42 

Bela Vista Mato Grosso 'ul 

Dr. Deodoto de Oliveira Bueno 
Advogado 

Esaritório: Rua 7 de Setembro, 230 
Fone, 43-1062 

Residência: Rua Coronel Camisão. 54 
Fone, 431-1116 

Ponta Porã Mato Grosso do Sul 

Ricardo Brandão 
ADVOGADO 

Av. Brasil, 1595.-\ Caixa Postal 355 
Te!. Cod. (067), 431-1470 (Escr.), 

431-1646 (Residencia) 

Fonia Porã 

--·------------ 

lhat biso d» Sl 

PROFISSIONAL e Ia, a ao 
Dr. Pedro Jo '• Palrnieri VER. EIDOR 

e Dr, Ary E ·obar Ribeiro 

Advocacia em LI N o 
Ku 15 de Novembro 17 

BILA VJS'l'A f'ATO GROSSO DO SlJL 
Dr. Luucídio Val<lez de Barros 

c:rurgliio Oentl11t11 

CRO -- 567 Ml. 

Cllnlca da Crianças o adultos - Ralo ?{ 
Atcndc·lt corn hora maruda Con,ult6no 

Ar. Duque de Csrin, 508 (Ao Lado do Banco 

Fins+ly J78D)))) - 

D Késio Loureiro Pinheiro r, 

Rua 
Bola Vista 

ADVOGADO - 

15 de Novembro S/N 
Mato Grosso do Sul 

Rua. 2G de Agosto, 384- Sala 24 

,-oSóO - Campo Orando 

Fono 

MTS. 

Cicera Gonçalves Costa. 
Médico 

Oculista Oftalmologista 
Rua Dntonio João n.o 753 

Bela \lista Mt Sul 

= Milton Loureiro filho 

Rua Ary C. do Olive1ra, 262 Cep 79240 

Jardim Mato Grosso Sul 

Modesto Luiz Rojas Soto 
Advogado 

Escritório: Av: Brasil, 277o 

1 Residência: Av. Brasil 2355 - Fone 3 3 

Ponta Porá Mato Grosso do Sul 

Dr. M. dos Santos 
Advogado 

[stilirir: reita Mrsil, 19I Ron Rui II 

OTEL IQUIDDUDNll • POLICE 
Suite, Apartamentos (casal e Solteiro) S l d R. , a a e .ecepção 

O Hotel mais luxuoso do Sudoeste _ 

H il P Hotel llauidauana Palace 
"O cartão de visita de Aquidauana 11 

CAmar dos Deputados 
Brasilia, 25 de setembro de 1.78 

Senhor Ver ador, 
A propósito do ssunto a que e 

repor! o oficio datado de 30 d agosto 
úJtimo subscrito por V. Sa. juntamente 
com o Sr. lldefonso Piobclro e dirigido 
no Deputado Antonlo Carlos de Ollvt:lra, 
cnbo-nos lnform r quo enviamos oricl• 
a.o Sr. Ministro dn. Agricultura, como po­ 
derá observar na cópia em anexo, ex 
pondo e 1101lcltando providôoclns. 

Tão Jogo nos eja dndo a respost 
por parte do referido Minlst6rlo, teremos 
prazer em informar V. Sa. 

Sendo o quo se apreserta para o 
momento, levamos a V. Sn., o ennejo, 
os termos de :JOSilO elevado npreço. 

Atonciosumonto 
Mouro DI Dous 

Assistente de Gabinete do Deputa- 
do Federal 

Antonio Carlos do Oliveira 
MDB - MS - Nº 101 
IImo. Sr. Vereador Getúlio Lino 
.D. Lider da Bancada. do MDB 
Câmara Municipal 
Bela Vista MS 

Brasília, 22 de sotembro de 1978 
oobor Ministro, 

Estamos encaminhando pra devida 
análise o consideração de Vossa Exce. 
lêncla, cópia da EXPOSIÇÃO DE MOTI­ 
VOS que faz a Câmara de V'Jreudores 
de Rela Vista, no Mato Grosso do Sul, 
ao mesmo tempo em quo solicita do Mi­ 
nlstério da Agricultura, as providências 
cabíveis. 

De nossa parte, conhecedor que so· 
mos, do problema em toda sua magnitu­ 
de e, principalmente, por entender que 
aos reclamantes socorre toda a razão, 
vtoho solicitar de Vossa Excelência as 
providênci::ii. indispensáveis e, o noseo 
ver, já tardias. 

Queremos, ainda, registrar nossa es 
perança de que Vossa Excelêncla pos­ 
sa superar os tantos obstáculos que, se­ 
guidamente, têm e.ntr11vado a ação do 
~Hnistêrio da Agricultura, para que, 
finalmente a polilica agrícola e pecuá· 
ria do Governo deste nosso Brasil, de e· 
conomia buseadn mais no trabalbG e na 
produção do meio rural - !'ejo. oriento_dn 
menos para os bancos e o setor financeiro 
de uma maneira gerul e mais o aprovei· 
lamento de nossas potencialidades dentro 
de um critério de prioridade que faç 
justiça à maioria dos brasileiros, Ir­ 
mãos nossos, que no anonimato do seu 
trabalho eeguem derramando o teimoso 
suor doa que têm a fé como m a i o r 
virtude. 

Senhor Ministro, o caso de B e 1 a 
Vista.. que ora trago ao conheeimento 
de Vel'lsn Excelência não é únieo, be 
sei, mas a. diatáncia e o posicionamento 
geográfieo desta região, muito prod· 
velmento, hão de ter contribuído pela de­ 
mora com que esta reivindicação cheg> 
ao Ministério da Agricultura. 

Na nossa confiança em Vossa c# 
tumeira atenção, bem sei, vai, tamhé. 
a esperança, talvez derradeira, dquelei 
que, no meu Estado. mesmo tendo razl.0 
8?frem, mesmo tendo trabalhado tero àu· 
Vidas,_ mesmo entregue à própria sorte. 
acreditam e esperam de Vossa Excelé 
cia as providências que, em noms deles 
estamos a pedir. 

Atenciosamente 
Antonio Carlos de Oliveira 
Deputado Federal - MDB MS 

Ao Excelectísslmo Senher Doutor 
Alyii-011 Paulinalli 
:\1. D. Ministro da Agricultura 
Nesta 

• 
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Massey Ferguson 
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A agricultura só é forte quando é mecanizada. para a sua lavoura e a melhor forma de se obter 
Mecanize sua layoura com Massey Ferguson. o financiamento. 
Do desmatamento à colheita, a maior e Aproveite o crédito que toda a rede bancária 

mais compkta linha de máquinas e implcmcntos está lhe oferecendo. 
:igxicõlas do Brasil. Plante mais. , , ~ 

Converse com o revendedor Massey Ferguson * · ' ,. , 1 
de sua região. Massey-Ferguson do rants.A. , 

Estuâe com ele aequip:uncnto mais adequado I!- 
---- w? k..a.'as';kg.tis' ' ( t ~ ..... ,. ,. . ,...,~ 

, 
. ! 

1 

A Apolinário Máquinas Agricolas LTDA 

Um novo conceito em Assistência Técnica 

Matriz: Rua Marechal Floriano, Esquina com 1.o de outubro, Fine 13 9- 421 Po■ta Porã Mata Grassa 

flLIIIS: Rua Sebastião Crispim do Rego S/N Fone 161 - DELI VISTI e Amambai, _ MTS 

Escritorios de Vendas: Antonio João, Caracol, Aral 

e Mundo Novo 

N\oreira, Amambai lguatemi Eldorado 
' ' 
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Drpu1udo rsln<luol <·m ,lua. lr"i-ln1urJ•: 1971-1 
1975, eleito com 740s votos [7 lugar). 1975-1979 
eleito com Ili 022 , 0tu• (Lo lugar) 
2 Ocupo_as vintes posicõs a Assembléia 

Leis lntl\'U 2. l I rcrn!..nciu tio C111111,s:io rlc e,,..,. 
tituiçào e Justiça; 2. 2 Presidência da Comissão 
de Hedação Final; 2. 3 lepresentou 11 ,\s,rrnhll!iu 
em vários congressos de assembléias interpala- 
111cn1urcs rs1aduai-; 2. ,1 Fez parte da Comi ... Ftl11 
E,pcrinl de E,iudo, ,111 Di, i,ão Tcrritorinl de 
Mato Grosso. 

DO FEDERAL 
3 Supre_Atalhou pch+ casa; 3. I Crias4o de 

E,1,d,, , o \Iam c;,o .. ,, ri') • ul: J. l 1\01-t llt·n 
aos muni@pios; À, } Apoio à educação (mais e»co­ 
la,) ,11(11le (111ni, 1111i<ladr·, rnnir'tria ), impla111u1,)o 
de rodovia, +itmn de água e saneamento nu 
prquenas cidades; energia elétrica urbana _ rural, 

pato ao funcionalismo estadual, +obrtudo 
nos professores; 3.5 Solidariedade as reivindicações 
d,,, ,i11di<·.1tn rico< C111J1erc-i6ri,,~ /Cnrr.po Grundt) 
llanr. rit>~ (reaju,iP ,ulririai, rrv llJrrco do lJrn il/ 
\],)lori,rn• (Cnn1pp Crrrnde), 11 rrio<; o de entida­ 
thdt'.-, tõintlirni., (~nrt;t.c8 e é111prrgodos de hotéi, 
,. rt·,rnurnntn e111 Cumpo f.rnrr<le) e 8iudicaro• ru. 
'a' patronais c de trabalhadores rurais. _ 

4 ; Crdrrd:'lo I lonorúrro de lú 111unrdp,o• Sul 
matogrosrne, por relevantes ervlços prestado 
às uas comunidale 

5 P,·ln ~ur, u1ividad1A pnrlnmrntur é eoraidttrurlo 
romo um dos deputados mais atuantes da atual 
A«semtléia Legislativa vendo conherido como o 
"Deputado-Operário" 

ú í-: rn11rli1ln1u o 1lt•pnrnd11 federul pelo legenr!u 
,\ íl'llíl • 11, i(l2 

1. 1',·ln Ju-1i~u Social no, ,·nmpo• ~ nos cida,I~,; 
2. l'ur 11111 apoio mais decidido à Agricultura e o 
l'e,·uí1ria; 
3, P'ela melhor distribuição da rend,1 no,·ionul 

uos brasileiro-; 
4. Por Ulll 11111ior apoio finanrdro d) Go\'crno 
Fcdcrolo º' .\lnnidpio,; 
5. l'Pr cleiçf>~~ diretu:i e111 todos 08 u{vt"is: 
6. Pela cx1inçtio do, 11111ais Purtidos l'oll1i1·ra, 
7. Pelo rr~ulari,n~:io rícti"u do problema fuc­ 
diário no foixu dn fronlrirn, 

Ruben Figueiró 

AR EN A N.o 202 
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Cyrio Falcão "' N.o 107 

novogaào; Pro[essor lilular àa faculàaàe àe Direi­ 
to àe Campo Granàe; tx-Conselheiro ào Conselho 
tstaàual àe [àucacão; Vice-Presiàente àa Oràem àos 
Mvogaàos do Brasil-Su~-Secão de Gílmpo Granàe. 
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A PEOIDO 

Para Deputado 
Estadual 

Jª B a n d e, r a 

N.o 1117' 

Lado a Lado eom Voce e Pedrossian 

.\ PEDIDO 
Para Deputado Fod ral 

Escr va: 
20 8 
ou 

S CHIMIOT 
com Pedro e com povo 

,\ PEDIDO 

E! COLHERAM POR VOCE: 

) Presidente. Governador 
e o :ienaJor Biônil'o. 
.\GOH É SUA 'EZ VOTE NO 

MDl:3 

Para Dep. Estadual 

R 

PEDIDO 
E /OS POR 40SS G TE 
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A PEDIDO 
PliRll DEP. ESTllDUllL 

CIIRLOS N·o 
EU( IROS 1213 

"Liberctade - Justiça - Paz" 
Atividádes Exerci­ 
das 

Ex. Secretário ào Uinistro da S a ú d e 
e O_licial de Gabinete [1963 1964] Promotor de 
lust1ca d~ Uato Grosso - Delegado Regional 
de E n s I n o Advogado Mililanle do fslado. 
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Dep. Valter de Dep. Henrique 
CaStro No 103 de Freitas N. 

Oep federal Dep Estadual 
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ü Pedido 
Deputado Estadual 
Ely de llraujo Barbosa 
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Com Pedrossian 
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(Continuaç o) 
[e há muito tínhamos dado inicio a al":IJ1!1l't'I' 

] onideraór e julgamos desenvolvemos na mr. 
da qur nos foi posivel, um programn de Vesti. 

! ~111.r dn l/11iv,·r,irl1,,l,· f 1·cl,·rul cio Hir, dr• J,11,ri,o 
, da Faculdade «de Letras, o qual fiou de certa 

1 
fnr111i po111li1111lo por i11j11111Ju:'\11 outr,11• i11dept·t1- 
lente da nossa vontade, porem prure, a folhj 
1111i1.1 ,1, 1 i,I ul,· t·11111 n q11 d t onla11111A, p<, ... j,, 1- 
ente nrs@eito diriir us atijlales n outro 
mpo jornuali tiro imposto por circuntaneias do 
ulOl!ltililO 

D,• .. 1u forma aqui estamos novamente para 
ahal desempenho daquilo que no propusemos 

r ,lo qual unlt>II ,le tudo mais, faremos um retros­ 
r,rrlCJ do q11r j:i fui ptildit•ado. 
- 1 nit ir11110111i f'Hlll o t'XJJO'-il)\o ,ln rc·r11Íl1 icn n 

«er desenvolvida e que foi ,·nlilo para nós "con­ 
siderada como ln publicação", 

n 2a mostro Definição, divisão e im­ 
portanei dn História da Filo.fia. 

• n ll.11 l'rit11rirn 1',,1 i6do rln Filosofia Gre. 
a, abrangendo s e«rolas: Jonica, Pitagórica. 
- a La falou som·rt obre Ele{tiea. 
- a desenvolveu o tema obre ofista, 
- 1111 6.n Iniciando o '.o W'eriolo d 1-'iln,n- 

(i.,_ Grega foram apresentados o« Filósofo-s Sera­ 
lt! e l'lul:ln. 
- na 7.n prt'tt·nclfn111oo1 tPrmi11nr tudo 111>hrr­ 

\ri.ct61elr.:; todn,in, i.,t)111t'11tí" ngorn rl'inirinn<lo 
noEco tnodt•.:tn lrahalhn. prc-tenrlt·mo.: rnmo lrn,f. 
mos prometido aos estudantes naquela época, 
rnnri1111nr 1u con-.iclc-rnt:fw,; 1\ri-.1otl·licas oudt· pu• 
r:iutO•, na letra d, assim portanto, continuamos. 

e) • O hclJlH•rn <·01110 todo., oi; .. ,•u•-. 1la ~n­ 
lUrt"líl. é t.•ompo'-to ele mnt{·rin (• formo. O ror­ 
po é a mnlÍ"rin t' o nlrnn (, a forma. i\---,im, o ltn• 
mem uma substancia rompo-ta, resultante da 
uniílo do corpo e da nlma, Distinguem-se tres e«. 
pcies da alm correspondentes q- trcs ranus da 
,idn: ,•egt•lati,n, -.t'th,iti\'n ~ rn<'io11ill. No homem 
D olma é o prindpio de todos os fenômenos vi. 
tais, 0s instrumentos de sua natividade s à o de 
(inco r-,pécir--: 1111tritivn, .. ,•nt-itn'a. npr1i1iva, loro­ 
rnoti,a t• rn1·ionnl. 

f) _. Existem «duas formas de conhecimento: 
u scni-itin1 t' u inte!t·t·tÍ\'o, tli .. tinto .. rua.;; intimn­ 
ente relacionados, As idéia-, fc,rmac: clt• cunlw• 
dmcntu intdrrtunl. n,'\o ~üu ino1n1;;, 

Siio udquiri«la:,, \wla nl11111, nlr:\\{'"' do pro­ 
processo de atração, realizado sobre a imaem 
'cn--iti,a, por intcnnédio de Ullla fnruldacll' cc..pt•­ 
ial. iateligcnei at ivo. Por '•·"-O, nadn t'\'.l"-ll' na 
inteligência que não tenha antes passado p d ú .e: 

8.a 
entido 

t:l • O fi111 rnprt'111n do homem é feli«idade. 
A Felicidade o resultado do deenvolvimento 
hurmonio110 dn'l 1rndP11ci11R rir um H"f', ·e i1 (IJIIU"­ 
quencia natural do exercício perfeito da atividade 
IJllf' (1 ,•--rj(•( ific-a ~c::,1110 a rnzilo 8 ati, idnrlt (ar=: ... 
eterí«tic e essencial do homem, a contemplação 
de Deus, que é a verdade mais alta e inteligivel, 
"d 11 .i·11 fi,11 (,l1i111n e II sua frlicidnde •uprema. 
O 11,rirt de lança-la é n vir1udr, tfUI" con,i-1e 
rm dominar os apetites irracionais l' ('t!J ,ubu,di· 
JJnr n a1i,ídnd~ pr~1ica o,, ln1pfrio da rnzno· 

li) - Enquanto que, para . 6crfl1c1 e Pln1ão, 
a virtude se identifica rom n e-abc·r, p11ra AriHo- 
1elt•,, :t ,ir1urlr encoutra-u na bondade ou hem 
Íll7.t'r. A , ír111dc uílo provém da in1cliaêuciu e 
«im da vontade, O bom para o homem o agir 
riu purlt ti,• •nn nnlurei.o. 

E corno e,ln parir ,,rn 1n de cloi, ele• 
mentos • n rnzílu e n ,,oulnde • há também dua 
l''l"~,-i,,, ,lc houdndc; a bondn,le in1Plennal e o 
h<1nrlarl~ d,· ntrÍlt!'r. A pri111,irn 111i,1nire••r pelo 
rn,ino, n ,e:,:un,ln pelm l,on, húbi10,. A , ir111rle 
111ln se l1mitu cru cnnhccer o que é rtto. 111nA on­ 
ft•c;, e•, !i1ohr<·tt1cln, C'lll prn1icll-ln. 

Aristóteles foi pnr1id6rio do estatismo 
perln~ó:.dco. ",\ mil'n suprc11111 do Es1ndo é edu­ 
ear as novas gerações" O estatismo aristotélico 
no chegou porem no ponto ,te suíoc:ir n libcr ... 
,la,1.- ,·i, il e irnpt'rlir n nflrnrnç:io ,ln pcrsonoli,lo­ 
rle imli, idual. Pregou ainda :\ri•161elcs a educa­ 
<"lÍO inte,..,rnl, iF-to é, n formação harmoniosa do 
Corpo e" do E,plrílo. Aconselhou prncessos de 
t•11i.in11 nrrnlftico e intui1ivos, F>11borclinnr)o1 à na 
1urcz11 individual ,lo, educandos. E considerou n 
educação como processo que devia envolver toda 
n c-,i!ttt"11ri..1 hunrnnn cio na!icimcnto à 1nor1e. 

Em no,rn próxima puhlicnçiio cm corlli • 
nuação ao desenvolvimento do programa a que 
110111 pro1?uc:cm_o-1, cntrn,;cmo~ n? ••Terceiro l'erío­ 
•ln ,ln hlo<ofrn Grc:;a : Ep1cuns1110 e Ncoplato· 
ni«mo. 

Ao~ alunos ou nlunas que t'!lÔO pru,:on .. 
do pelas «éries do 2.o gráus, oferecemos uma pc­ 
qut·na e moclc~ln lembronçn se nos nprctcntnrcm 
um 'dosier" com o recorte d tolas estas nos­ 
'º' 111nrl,•sta~ puhlicaçôc• ele divulgação dn Filo­ 
,ufia. írllns nlrnYé, da :;cntlleza rio "Tribuna dn 
Frontl•ira"'. qu<· fororn ao todo ete a partir mois 
nu menos <lc :\luio de 1.976. 

publicaçê.o 

- 

. \( e,1ú n deixa rio dn1n e o nosso desafio! 

Os Ex Combatenres 
011\ 0l-0IJ, 7R e "r vi 

um uli1?0 aob o titulo 
r!lm , logo publl!:ulo n 

Tribun d Frontelra, o 
qu I letnbnt ll nCC:1' f. 
d11.dfl d& eonceulo d 
oporicntndorla no l'X• 
combateate11 dn 1101?und1_1. 
guerra mundlal, j 1 ngor 
Idoso• e ua malor pnrl 
doo a li 011. 

Apraz-mo hoje, em 
nome de1-. cs mesml)11 X· 
combAteotes, render um 
m r~cldo preito dn gr • 
lidiio ao llu,tru Gen ral 
Ernesto Gets 1, beocmt­ 
rito presidente de todos 
os brnsllclros, que há 
dias enviou ao Cougres• 
ao mensagem sollolt11ado 
u provnçü o do 1 1 conce­ 
dendo aposentadoria aos 
ox-combate1Jtes da ise­ 
gunda guena mundial 
que sejam julgados ln­ 
capazes defioilivnm«:rntP 
para o servloo militar. 

Sun Excelencia, o Di­ 
gníssimo Presld,mte da 

R•púhlíc , 1 1 º" 
probltm 11- fil~ '"l 
qual•qu r p l'C" " do 
povo brillelro, demos- 
trou mais u voa qu 
o 1 11 pr ~hr V8rJIO/ 
lem d progressist e 

r nl!z dor (:,, 11 im rlt 
tudo, hum oo, tnl'r"C•· 
dor, porl:\nrio, do■ rn la 
efusivos Aplitn1exs dr 
grat!d o d toda cole- 
tlvid dl' br. llf'lrn 

Sendo a m lida o­ 
J!clt da do mrtl11 (•lt'V;tdo 
nlcance woil. merecerá 
por certo un/l11lmn 
nprovnçJo dos ilu11trr 
congressistas, aos quais 
desde já estt1ndemo11 
lambem o p nliorado 
nl,'(rAdPc!mento do, uX· 
cornbnlcnteR, q11P ficam 
an11loso11 nu expeclntlvtt 
dn oublicação da lei que 
melhor 1tmparo ihoA pro­ 
porclconrá. 

Bela Viela (.'ltT), O 1 
de outubro de 1!)78. 

Arlalberto ll. Snn1'Ann• 

Clínica Especializada de Fraturah, Doenças Ú1-!'eas 
e Recuperação 

Orlopedia, r raumtologia, Reumatologia, Medicina [sporliva, 1 ediciníl física, Cinesioleraoia 
[letroterapia, fototerapia, Hidra terapia. r ermo terapia. 

Dr. José Lauro Espindola Sanches 
C I{ M M T - 770 

ME.\IBRO DA SOClr.DA.DE LATINA 
avenida Brasil, 1704 Ponta Porã- S . 

[ill íl & [ill [ 
de Sergio L. Zanardo 

Beneficiamento de arroz - compra e venda de 
cereais • qualidade • eficiência - atendemos toda a 

região. 
Ladário Caixa 

- MATO GROSSO 
Barão do 

T 
Postal 25 

GAISUL (AGRI.\mNSURA MATO GROSSO DO SUL) 

Medicões de fazendas para Ratilicacão, Oesmem~ramenlos de Áreas, llivelamentos 

Curvas de Ilíveis ele. 
lá entregue mais de 80 smicos para Ralilicacões, executa smicos em qualquer, 

parte do Brasil. agrimensores Credenciados junto ao INCRA: llélio Diário e nmauri Sona. 

Rua Antonio João, 1011 ------------------· Bela Vista M S 

[ID Li (ó) os REIS & CIII L e 

ó TI C A C I E STIFIGA Oouloa, Jóia,, Relógios, Prosantes e Troféus Esportivos 

I.@ "8 !E ll. il J8 ® ®@ $ 3321$ A Ótica dos Elegantes da Co.pitlll e Regillo 

Rua 14 d Juta, 2il04 Campo Grande Maio Srnss Sul 

li DO FIZENDEIRO 
u 

I se Estadual 12063157/4 - CGCMF 03334612000109 _ End.Tel.s «FAZENDEIROS,, 

Vº • . , . . u;:J§$;5~~~ [M§1~iPJ~$ fi:~;Jiflffi]H';l ~:/if.ll ?ffiTI D'íJ]J'JD~Si ~n. ~J) 
etertnOrlOS. Crcd MA Port 25f72GEPA CR!\1/n.g 0516 

VETERIN'.-\RIOS: Vacinas, Sal _Mineral, Sõro Anti Ofídico, ~ntlbiótieos, Antiparnsitário1 
!\GR!COLAS: Jnse1icidns; (Fohdol, LA VC, Endrex) Herbicidas; /TreUan, B11sagran e Sencor Tordon 101 0 Secafix) 
• Inoculante 

SE~!EN'T'ES: í Arroz, Soja, Milho "Ca'..~il") 
- B • s Suinos e Equrnos) RA.ÇÃ.O CRAGIL: (para Aves, ovino ' • 

:-.ECADORE o· A.NDR8A , . • " _ " 
"O . t - de Veterinário: Gratuita rIen açao 

Av. Mare<hai Floriano,_?79 ~ __ l_el_ef_on_e_s~ 4131-21934; -183_8 Fonta Por@-MI_y 

SEMENTBS D6 PASTO: {Coloniii.o, Jar11.guá. Braquiária e Gordura) 
Pulvertzadcros JACTO Representante dos ADUBOS IPfRANGA Balanças 

maior linha de produtos agricofo:s e veterinários 
AÇORES 

da Fronteira 
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Vanho a ua presença comunicar 

que ou candidato Deputado Está«dual 
pelo Eatado de Mato Grosso do Sul. 

Neles quatro anos m quo oxorcl 
o mandato d Deputado Estadual, proeu­ 
rol honrar n confiança que e, povo de 
llOlltlli l&rrfl dC>p0RltrJU rn rn!alrn p asou. 
Ulvltll minl1:1fl nllvidlld s pnrlamoul rei 
em tres pars. 

Atividade do prueurdoriu na 
qua.l uxorcl u111 trub lho do auiRlôllcia 
d!ratu llOII luoclonárloa pübllcoR u ludo 
c!dndlto q1.10 llven6C p1·obl mnu funcionais 
011 ul6 mesmo partlcul 'r a aeroru ro- 

aolvidos ia capita! do Estado. 
2 Atlvldadus politleo administratl­ 

vos; prestando asttêneia es Srs. Pro­ 
feltos, Ver@dores, Delegados Regionai 
de Educação Cultura, Diretores d Co­ 
légio, Dulugudos Fazendário, Diretórios 
Muni !µ11111, e-uflm, 1111s uorando autor!da· 
dus no que tange às sua funçõoa udml­ 
nistrativas e ro seu relaciomumento com 
o Oovorno do Estado. 

3 Atividades politlcas própriamen­ 
lo ditas: nbruçnndo II def11udendo 1111 
grande~ caui:ai. estaduais o nnclono.111 de 
interusse popular. 

ENF Q E 
UI, CO'l'ILEQUE I mlrlnll. Ao 

Aconteceu súllado pp no Oromio 
um anlmndn emlrnlo coru multo som 
do DlecolbC'qu •. É isso i nossa juven­ 
tudo nfio dunça 1:10 com som de coujun­ 
to, pois nova upnrelhngom do som 
do Grnmlo ô mnravilhoRa, vale n penu 
dar um chego até lá para constatar. 

• F l S 

oro«o 
C:\S,\MENTOS: 

Disseram SIM din 23 pp. Murll o Rober­ 
vo.l. A pôs a cerimonia religiosa, foi ofe. 
cldo um suculento churrasco na Fazen­ 
do Rincão du Lagoa. Ao novo casal de­ 
sejamos felicidades. 

«0 
Dln 30 Maria Lina e Adalr lambem uni­ 
ram suas vidas. Na residencla da noiva 
foi oferecido ao grnnde número de con­ 
vidados um delicioso almoço, churrasco, 
muita bebido e refrigerantes. Pare. 
nltgrnr u urnbinle um conjunto paraguaio. 
Nossos para bens no sr. Serglo e Rosali­ 
na pe\n arle de. bem servir e receber. 
Aos jovens M Lia e Aduir, deeejamos 
umn vlrln n dois de muito amor. 

o0 
A IVERSARIOS 

55 Anos de feliz união. 
comemorou no din 30 o casal João Ma­ 
nuel Rodrigues e lzabol do Souza Rodri­ 
gues. Esse venturoso mutrimonio foi 
comemorndo com um culto de Ação de 
Graças no 1emplo da 1ª Igreja Batista. 
Aos presentes que eram em graode nú­ 
mero, foi servido após o cullo um deli­ 
cioso bolo com re[rigerante. Ao Sr. Joiio 
o dona lzbel nossos parabéns por esse 
bonito exemplo de 55 ano6 de vida em 
comum. 

mmram 
Din 17 PP o boaito garoto Flavio Augus­ 
Melo comemorou mais um aninho. Sua 
residencia esteva florida com a presença 
dos muitos amiguinhos que foram cnm· 
prlmenta-lo. A animada petiz.ada foi ser­ 
vido, doces, re[rigeruntes e um delicio­ 
so bolo. Aos papais Júlio e Verordca 
nossos parabêns pela alegre festa. 
Ao aniversariante desejamos milhares do 
!elicldndes. 

E 
mrarnm 

Vil 

SOCIEDADE 
Derly nossos parabens. 

Sra. Leopoldina Araújo 
n popular Dona Nina, dia 30 pp colheu 
mais uma rosa no jardim de 9lla exh1lPn· 
ela. Vários amigos do Nina foram 1brn­ 
çó.-ln naquele dia. Aos p r o s e n t e & 
rol servido um delicioso jantar com ro­ 
[rlgerantes bom Scotcbe e cervC'jinhu. 
O ugrat.!úvel encontro lrooscorreu num 
ambiente muito o.logre e descontraldo. 
Após o jnntnr foi sorvida urna deliciosa 
torta. A Dona 1lua lambe,;1 rol !iria uma 
bonita mensagem pelo radialista Valério 
Penha. A ela desejamos muite.s fel!cldndes. 

rnmrarn 
Dia 23 pp. Também fez anive;f-á· 

rio u garota Kátia Regina Velasquez, a 
ela nossos parabens. 

mmrnm 
Completou dia 23 pp seu 1 aninho o 
gnroto Derly Jean Aniceto. Para come­ 
rar, saus pais Adaír e Silvana organiza­ 
ram uma. nnlrnada festinha que contou 
com o. presença de muitos convidado!! 

Com n presença de muitos casalll, 
realizou-se dia 24 pp. "um dia de refle­ 
xão p/ casais" organizado com bastante 
{lx!to por pessoas da nossa paróqul11. As 
pnlestrns [oram de grande valor, aliás 
foi um dia multo Importante o de real 
proveito aos casuis parlicipnntos. 

Gr lo que consegui atingir alguns 
objetivos de minht luta. Criei trei I­ 
olclpl ( Mundo ovo, Eldorado e Aral 
Morira) e um Dl trito ( ete Quedtl }. 
Conegul sensibilizar o Governo P ra 
qu« ê»t« construls« diversa Estradas, 
Colégios, Postos d Saúd , llede de 
Transmissão de Energia Elétrica Obra 
de Suncnmento Hblco (AijU8 gôlo). 
:?artlclptl nllvamcole d todos cs movi­ 
tentos em favor da elhorin do »lno 
público e rio bem t1lar do noesa juv o­ 
tude. Engajei-me de corp atroa no 100- 
vJmonlo quo culminou com a crtaç o 
da Faculd 1da de ;\grouomin do Doura· 
dos. É motivo do orgulho par mim ter 
conlribuldo para que aquela Escola, ve­ 
lho sonbo da r giilo, sej hoje uma 
realldado. 

Caso o amigo queira me boornr 
com o sou voto, no diu 15 de novembro 
esteja certo de que continuarei obser­ 
vando no O'JO faiiado, a mesma linha 
de conduta que norteou minha vida pd­ 
blica nestes últimos quatro anos. 

Com a criação de ~alo Gronso Sul 
Iremos aOIIll!Ç0r vida nova e abrem-se 
perspectivas muito boas para que antigo 
proble::nus sejam resolvidos. Além das 
aclvldadeR purlarnentnre~ de rotina, com· 
prometo-mP a lutar. caso seja eleito, pe­ 
los seguintes objetivos: 

1 ° Rdcnunernção condigna para o 
professor, para que ele posso. formar a 
nossa juventude com coator tranquilidatlP 
e eficiência. Não se pode exigir muito 
quando se paga pouco. O mestre merece 
toda coni:;lderaçúo respeito e carinho da 
sClcledade. Ele é a peçn fundamenhi.l da 
construção de um pais. 

2• Construção de salas de nula em 
número suficiente pura atender o grande 
surto de desenvolvimento e progresso 
que travessa o nosso Estado. 

Sº Criação de Cursoe profiesio­ 
nalizantes agro pecuários de 2o grau. 

4º Construção de? estradas para 
o escoamento tias safras com u adoção, 
pt,Jo governo, do sistema de pavimenta­ 
ção do baixo custo. 

M!SS FRONTRIRA 78. 5• txpansão das redes do trans­ 
A Rádio ZP2R e Jornal Tribuna da missão de eoegla elétrica nas área urba­ 

Fronteira, pretendem neste mes de outu- nas e rurais. 
bro eleger Miss Fronteira 78. Concor- . 62 Adoção de uma polítioa que 
rerüo cinco garotas paraguaias e cinco acima de tudo, visa atingir o ser hurna­ 
brnsilelras. O júri será formado por no. Nossa gente necessita que os seus 
brasileiros e paraguai()S. Será uma festa representantes lutem por sua libertar.ão 
snper bada\alla. pois as candidatas des. das trevas da ignorilncia, das doenéas 
filarão de rnaiô e traje passeio. Breve du subnutrição e da prei}otênci& do~ 
lnnonremos a data dessa promoção que poderosos. 
esll'l sendo esperada com multa expec- Fica aqui, pois, o meu apêlo para 
tiva, torcidas organlzem-lle pois nossas que mais uma vez, o povo de meu Esta- 
5 candidatas são realmente lindas e do confie em mim. Esteja certo, 0 ami- 
simpãticas. 1 go_. que _uma _vez eleito, não me curva- 

53O#E3o± rei a exigências que atentem contra os 
rnleressos populares. Serei um incansá, 
vel batalhador pelos direitos humanos 
e pela democrotização de nosso p~ít> 
Acredito no voto livre e conRclente do~ 
homens. No voto direto e pessoal do 
c1dadao para a escolha de seus aover­ 
nantes em lodos os niveis. 

Com espirita de luta e uniiio 
haveremos de atigir uma democracia 
plena onde os bons falem mais alto 
munidos da única arma que os pacifis­ 
tas admitem: O titulo de eleitor. 

. Um abraço do amigo 
Paulo Saldanha 

Candide.to a Dep. Estadual n.o 1126 

E0=E« 

JA TAR 
Foi dia 29 pp. o jantar festivo do 

Rotary Club. A Casa da Aml:rade foi a 
responsãve_J pelos deliciosos pratos apre­ 
~entados. E claro, tudo sniu a contento 
pois o trabalho quando é feito com nmor e 
d11dh:ação só alcança sucesso, e foi o que 
aconteceu, o juntar foi um SU. Nessa 
oc8sião recebeu o Diploma de Honra ao 
Mérito do R_ctnry ae Beh1. Vista o Sr. 
Francisco Silva. Em ma homenngem fa­ 
laram: Dr. Pedro Palmieri, Prof. Gama. 
liel Stumpf e o Padre do Paraguai. Foi 
uma noitada bastante lllegre. 

T IBUNI OI 
e , ,· ,:. r­ 

Ano V[ Bel i+ta 

011 DO 
MESTRE 

Mal uma vez vão 
uprecer a promessa 
de m lhor ~ dl 11, owlho­ 
r 1;11 lnrlow, melhor 
1 lo, lll lbor n q u l lo 
para 'lasse sofrida 
o explorudn de prof11- 
ores. Seria bom os 
meun cologu11 Prcfes o­ 
res pararem a pen»ar que 
ão os mesmos eleten· 
tos r:om as mesmas pro­ 
messas e os mesmos tn· 
pinhas na S co lfl8 O O(' 

pr.curarem para os vo. 
tos e . . . a8 pr6me6.4s. 
Pergunto: SPrfi que vn• 
mos culr, rrJHI,; umu nz 
oePta, lorota? 

Vã<• aprc.velt.ir cs 
excelentes metas do Go­ 
verno Amorim Custa, 
qur dará como pi rit­ 
rio a Educaçl1o lrüo <11- 
zer: esto idéía ó m!oha. 
Sou ru a lança-IA na 
Coustlluinte! Ueixa comi· 
go. dirão, desta vez 
Me+trs terão xua vez 
.\lous caroP companhei­ 
ros de labor, devemos 
dur Graças a Deus de 
ter Instruído o Presiden­ 
te dd Repúi.Jlícn a No­ 
men r, para nosso primel 
ru governante, o Dr. 
Harry Amorim Costa, e, 
este homem, longa de 
querer agradar a un& fa­ 
rá jui-tiça a todos ... Gra­ 
ças a Deus, vai começar, 
exatamente, pol' o.que!e. 
que são os mais íujusti· 
çados de todas as cate­ 
goras profissionais, não 
só aqui, mas, iofelízmeo· 
te, em todo eRte GrandP 
e Maravilhoso Brasil: O, 
Prcfessnres. 

Esqueçam as pro: 
maesas, pois quem dara 
v a I o r aos Prof11F ores, 
de rifoto Grosso do Sul 
será Amorim Costa que 
é vacinado contra pro· 
messas impossíveis, e, 
por isto. fará deste Es 
tado a modeb,r unidad5 
de Brasil, que nós. os 
Mestres, com nos"0 tra· 
balho ajudaremos a mo· 
delar e, lectonar não sf 
rá mais sacríficiO poi; 
teremc.s nos,o ya!or re· 
conhecido. Ano que ve» 
então comemoraremos, 
bem ó Dia do Mestre de 
Mato Grosso do Sul. 

tufessr lia t lastirz%, 
Presidente_d sois"° • 
Prof. d.- Bea Vi1L1 - • 
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